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A breve apresentação desta peça apenas pretende vir a ser um coritributo - 
suficientemente fundamentado, esperamo-lo - para se prosseguir dando a mereci- 
da atenção' a um nome que alcançou certo relevo no meio artístico portuense dos 
anos 30 e 40 de Oitocentos. 

Pertence ao Museu de Etnografia e História da Póvoa de Varzim2 uma tela 
elipsoidal, com singela moldura a branco e ouro, ao gosto neoclássico, sobre 
entalhe abrindo friso de rosetas entre cercaduras, interna de  tremidos e externa de 
perlados. Apresenta-se em razoável estado de conservação, embora com zonas de 
c r a q i i e l é  e algumas manchas de  verniz. 

Possui no reverso uma inscrição a tinta, bastante ocultada por largas man- 
chas à brocha. Foi possível, porém, ao Director do Museu, Manuel José Ferreira 
Lopes, perceber que se tratava de "uma obra do pintor portuense Joaquim 
Vilanova"; e ao  investigador Mons." Manuel Amorim, reconhecendo o nome 
All tóri io  Cc l r los  e o ano de  1806, "fazer o enquadramento histórico da peçaM3. 

'Vejam-se os trabalhos da Senhor Director da Biblioteca Pública Municipal do Parto e da sua 
equipa: CABRAL, Luis, "Introdu@oo", in Edificios do Porto em 1833. ÁIDirnz de Dese>ihor de Joaqi<itrt 
Cardoso Virórla Vila,ioiia. Ma>ir<scriro 1479, Porto, Biblioteca Pública Municipal do Porto, 1987; e 
Idem, MEIRELES, Maria Adelaidc e COSTA, Jorge, Joaqr<i!ti Cordoso Vitória Vilo?tovo. Lirdsrufo 
Porrr~eiise do Séc. XIX, Porto, Biblioteca Pública Municipal da Porto. 1996. Para náo sobrecarregar o 
leitor. tentaremos evitar repetir o que nestas duas excelentes obras foi revelado c ficou estabelecido, 
designadamente qiiunto biografia do artista sobretudo a partir de 1835 e sua oficina litográfica. 

' Inv.' n.Y P 16. Dimensões máximas: alt. 1030 r lar.. 758 mm. 
' AMORIM, M.. Migallros de Hirrória - 10. O Juiz de Fora A?iró?tio Carlos Osório, in "O Notícias 

da Póvoa de Vurrim", ano XI. n." 491, Póvoa de Varzim, 17 de Fevereiro de 1993, p. 1. 



Representando Nossa Senhora da Conceição, não tem esta obra, nem de 
longe, o valor histórico da pintura do séc. XVII, do mesmo Museu e recentemente 
restaurada, que fecha a Virgem, quase de topo a topo, em alta mandorla elíptica, 
envolta pelos símbolos litânicos4; ou o mérito artístico da imagem da segunda 
metade de Setecentos que se encontra no transepto, lado do Evangelho, da Igreja 
Matriz, também da padroeira locals. 

Mas, para a comunidade poveira, o seu significado é sobretudo afectivo, por 
haver integrado a decoração dos novos Paços do Concelho, sob uma administração 
muito estimada pelas populaç6es6; tanto mais que, não constando qualquer refe- 
rência na documentação do Arquivo Municipal, admitimos que a presença do 
quadro no edifício almadino se deva menos a decisão camarária que a um gesto 
pessoal do Dr. António Carlos Osório da Fonseca, natural do Peso da Régua mas 
filho de uma portuense7. 

A leitura que fazemos da citada inscrição é a seguinte: No trienio de Ant." 
Carllos Ozorio Juiz de Fora. /Foi  feito este painel por Joaq." Vila Nova / rezidente 
na cidade do Porto A. 1806. Não sabendo de outro artista com este nome, então 
aqui activo, que não o futuro desenhador e litógrafo Joaquim Cardoso Vitória 
Vilanova, entendemos que o interesse desta peça, no essencial por razões docu- 
mentais, excede os limites do aro varzinense. 

' GONÇALVES, Fldvio, Urii te,iiplo riesnporecido: a antiga Igreja Motriz (ciepois igrejn da M i -  
sencórdia). in Boletim Cultural "Póvoa de Varzim", vol. 111, n.' 2, Póvoa de Vanim. Cãmara Muni- 
cipal da Póvoa de Vmzim. 1964, p. 218. Sobre a relação deste tipo de representafio imaculista com 
n influência espanhola veja-se SERRÃO, Vitor. Teridi~icias rln pi~iirrro porrirguesa rio segio,<io »,tetode 
do século XVI I  (eilrre Aariar Rebelo, Beiiro Coelitu e os focos regionais), in "Bento Coelho (1620- 
-1708) e a Cultura do seu Tempo". Lisboa. Instituto Português do Património Arquitcctónico. Abril de 
1998. p. 59; e SOBRAL. Luís de Moura, Cnr<iiugo, "Ibidem". pp. 210.213 (n.' 8). Recorde-se também 
o ensaio de STRATTON, Suzanne, Ln I>,»laorioda Concepcior~ e!, ei Arte EspoEoi, Madrid, Fundacion 
Universitaria Espaiiola. 1989 (trad. de José L. Checa Cremader). Na década de 1940 pertencia a uma 
colecção particular dc Castcla Branco um painel. da 2.' metade de Quinhentos. da tipo Tolo Prrlcltrn. 
com o Menino ao cola e os simbolar das litanias leocndadoi - cf. REIS-SANTOS. Luis. A Inznciriada - 
Coilcei$áo na Pi,rturn Porrrigr<esn. in "Brotériu", vol. XLIII, n.O 6, Lisboa, Dezembro de 1946. p. 615. 

Para outros exemplares (dos templos mas também colec$ões públicas e privadas) desta invocação 
consulte-sc BARBOSA. Fernando. Eroosicão </e Arrc Sacro (10 Coilceiho do Póvoa de Varzitn. in . . 
Boletim Cultural "Póvoa de Vunim", vol. I. n.' 1, Póvoa de Varzim, Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, 1958. pp. 84-95. 

' AMORIM, M., Ibident, p. 3 .  
' SOARES, José A. de Oliveira. Hisrório <ia Viio e Coitcelim cio Piso <Ia Rlgcra 119361. Reed. fic- 

-similada, Peso da Régua. Câmara Municipal do Peso da Régua, 1979, pp. XXIV-XXV. 
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Note-se, em primeiro lugar, que não é relacionado o pintor com uma natu- 
ralidade mas sim com uma residência portuense; assim, uma eventual imprecisão 
do declarante para o assento do óbito8 pode (como hipótese entre outras) situar- 
-se não na idade mas na indicação do local de nascimento. É possível que o artista 
tenha vindo morar muito novo para a capital do Norte, o que explicaria a não 
localização do registo de baptismo. 

Como pistas de trabalho para tentativas de conhecimento da família do Joa- 
quim Cardoso Vitória Vilanova anotemos que os seus apelidos ocorrem também 
entre artistas e artífices da sua época no Porto. 
Tais são os casos de: Manuel José Vila Nova, que em 1803 entnlhoir a inina das 
Agrinhas na estada de Braga9; Ricardo Vila Nova, autor de um registo de São 
Gonçalo de Amarante, não datado mas provavelmente, dada a técnica referida pelo 
seu proprietário ("gravura, um mixto de água-forte, talho-doce e ponteado")lo, náo 
posterior aos meados do séc. XIX; e José Cardoso Victoria, que serviu de inter- 
mediário em transacções de quadros entre João Allen e o pintor e litógrafo (mas 
sobretudo influente académico e "marchand") Francisco António da Silva Oeirense 
(1797-1869), em data desconhecida mas obviamente anterior a Maio de 1848, 
quando faleceu o famoso coleccionador". 

E ainda uma das individualidades do "Porto culto" em 1849 e coleccionador 
de pintura e gravura assinalado dezoito anos mais tarde, Manuel José dos Santos 
Vila Nova". 

A data de 1806 contida na tela do Museu da Póvoa parece-nos aconselhar a 
que, à míngua de dados mais afirmativos, sejam mantidos os anos de 1792 ou 

CABRAL. Luis, Ob. Wr., p. 17. nota (I). 
R FERREIRA-ALVES. Joaquim Jaime 9.. O Porto na Epocn </os Al>?inrios. Arqsirecrrrra. Obra3 

P~íblicns. vol. 11. Porto. Câmara Municipal do Porto, 1990. p. 432. 
'oVITORINO. Pedro. M><snts. Gnlcrins e Colec@es. XXI -J. C. Vilo Novn, dese>iJ,ador. grnvador 

e lirógrnjo, in "Revista de Guimarães", val. LI, ".os 1-2, Guimaiács, Sociedade Mariins Sarmento, 
Janciro-Junho de 1941, p. 47. 

' I  SANTOS. Paula Maria Mesquita Leite. Joüo Alleii (1781-1848) - Colecionador e Fi<ii<indor de 
tori Murei<. Disseria$âo de Mestrado cm Museolopia e Património, sob a aricnta$âo de Henrique 
Cautinho Gouveia e Agostinho Araújo, vol. 11, Lisboa. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova dc Lisboa [ed. policopiada], Abril de 1996, slp, Ancxa XXX. 

" "Repreaentugâa i Ex.ma Câmara para a compra do Museu Allen". publ. aptrd BASTO, ArIur de 
Mugalhâes. O PUrro do Ro»,a,iliso!o. Coirnbru, Imprensa da Universidade, 1932, p. 102: e Corologo 
Oflciai dn Expoposi~ão de Arc1,eologia e de Objectos Rnroi Nnrrirnes Arrisricos e Irldrrsrnnrs reaiisada 
tio Palocio de Crisrni Pornrense em 1867, Porta, Typographia da Jornal do Parto, 1867, pp. 42-43 (n.05 
211-217) e 45 (n." 259). 



1793 para o nascimento de Vilanova. De facto, poderia assim pertencer à mesma 
geração de dois dos seus principais apoios no meio cultural portuense. 

Referimo-nos ao pintor João Baptista Ribeiro, nascido em Vila Real em 
1790, o qual veio para o Porto em 1802, para frequentar a Aula de Debuxo e 
Desenho que a Junta da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto 
Douro administrava no Colégio dos Meninos Órfãos de Nossa Senhora da Graça 
e logo depois a nove1 Real Academia de Marinha e Comércio, perfazendo sete 
anos consecutivos de instrução artística e alcançando vários prémios escolares, o 
primeiro aos dezasseis13; e ao tipógrafo, jornalista e bibliotecário João Nogueira 
Gandra, nascido em 1788 e inscrito na mesma Academia em 1804, como aluno de 
José Teixeira Barneto". 

O carácter do painel, como evidente exercício de veneração de um mestre, 
vai no mesmo sentido. Trata-se, na verdade, de uma réplica que, à volta dos 
catorze anos de idade, admitimos, Joaquim Vilanova fez de uma importante obra 
de Francisco Vieira Portuense, há pouco tempo falecido no Funchal. 

Não é esta por certo a ocasião de comentar o partido icon~gráfico'~ que 
tomou o grande pintor, nem mesmo de discutir o significado estilístico, no con- 

" Em volta desta personalidade chave para a História da Pintura. Litografia. Fotografia. Ensina 
Ariístico, Museologia (c. talvez mais que tudo, Política Cultural ... ) na Pano dor dois primeiros terGos 
de Oitacentas alinha-se já significativa bibliografia; vd.. por todos. PIMENTEL. António Filipe, Jodo 
Baprirrn Ribeiro e os rerrnlor régios da Solo dos Cnpelos, Coimbra, Publicaçóes do Arquivo da Univer- 
sidade de Coimbra, 1986 (sep. do "Boletim do Arquiva da Universidade de Coimbra", vol. VIII) e 
[VIANA. Teresa Pereira; VASCONCELOS, Flórida de; FERRÃO, Bemardo Jose er oi.1, Jodo Bnprirro 
Ribeiro. Umo/igr<rn do Por10 Liberal no Biceitrenário do sei! rtnscir>ieiiro. Exposi~ão (Museu Nacional 
Soares dos Reis. Novembro de 1990 a Janeiro de 1991). Cai5lo~o. Pono. Universidade do Pona - 
Fundação Gomes Teixeira. 1990. E, pura não se innoriir a irnpoit&ncia que a ane efémeru ent30 mantinha, 
FERREIRA-ALVES, Joaquim Jaime B., A visira no Porro rle D. Mario I1 e rlos Dltylres rie Brnganco D. 
Pedro de Alcrjtirorn e D. Antélin Ai<ausrn. Parto. Univenidadc Madema. 1999 (sei. de "Gcnilooia & . . 
Iierildica" - Revista do Centro de Estudas de Genealagia e História da Família, n.' I), pp. 76-78. 

" VITORINO, Pedra, Arr. cir.. p. 44. 
" Relativamente ~róximo na soluciia e datiucl da mesma éooca seria o odinel. cuio oaradeiro - .  

actual ignoramos, que ainda no primeiro terço do nosso século pertencia ao retábulo de tallia neoclissica 
da Capela dos Fundadores de um importante templo viliicondenre, peça banida pelo restauro - cf. a fiz. 
32. documentando a estado antcrior hs "abras de limoeza e ieinterrG3o". de A Irreia de Saiira clara - .  . " - 
rie Viln r10 Coiirie. Boleriiri da Direc~üo G~er<il </os E<li/icios e Moiiioiientos Nocionuis, Lisboa. Dezem- 
bro de 1938; e NEVES, Joaquim Paclieco, O Mosieiro </e Sanro Ciorn de Vila do Cor,<le (Peqirerta 
erd,iico dirtii grnrrde Mosreiro). Vila do Conde, Gabinete de Cultura da Oimaru Municipal de Vila do 
Conde. 1982, pp. 124 e 126. 
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texto da sua produção de temática religiosaI6, da obra que hoje se pode admirar 
no pequeno mas selecto Museu de Arte Sacra da Venerável Ordem Terceira de 
São Francisco desta cidade". 

Centrados que estamos no estudo de Vilanova, importa-nos aqui apenas 
enquadrar e explicitar a resposta dada ao estímulo da obra do Portuense, como 
hipótese de trabalho para determinar as suas qualidades. 

Desnecessário se torna lembrar como o eco das realizações de Francisco 
Vieira sobretudo em Parma e Londres, as responsabilidades no desenvolvimento 
e actualização do ensino no Porto e de direcção na pintura do Paço da Ajuda, a 
aura da sua dramática e precoce perda e o continuado apreço dos seus desenhos, 
telas e estampas ao longo do século XIX tão intensamente repercutiram na procura 
e circulação comercial da obra e no interesse dos estudantes. Citemos apenas dois 
factos. 

O primeiro, salientando que mesmo o autor do primeiro grande esforço mo- 
nográfico, Carlos de Passos, perdera o rasto do esboceto da Imaculada Concei- 
çãob8. O segundo, fazendo observar que até o discípulo predilecto" de Sequeira 
pôde dizer: Francisco Vieira portuense foi o mais mimoso e querido filho das 
MIIZOS: as Graças lhe doaria as cores e os pinceis: a Natureza lhe inspirori suas 
deliciosas concepçoens: o portentoso quadro da linda e desditosa D. Ignez de 
Castro da Calaria de S. M. F., o energico e inui expressivo qiiadro do grande 
Veriato que exorna a mesma galeria, o quadro verdadeirameitte portuguez da 

'"obre csa polito vd. a cantexiualiraçáo pmpasta por GOMES, Paulo Varela. Correiirer do 
Neoclnsrici.~,i>i Europerr >ia Pi>,ri<ra Poriugi<esa do Sboilo XVIII. Coimbra, Instituto de História da 
Ane da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 1988 (sep. das Actas do 1V Simpósio Luro- 
-Espanhol de História da Ane "Ponugal e Espanhu entre a Europa e Além-Mar", Coimbra, 13 a 17 de 
Abril de 1987), p. 472. 

" Aos Senhores Coronel Almeida Santos c Domingos Moreira da Rocha renovamos o nosso 
agradecimento pela autorizafão e apoio para examinar e fotografar este e os restantes notáveis painéis 
de Vieira Portuense. 

Pertencia. nos meadas do nosso século. a D. Bcatriz Mirinda de Vasconcelos. residente na fre- 
guesia de Viatodos, concelho de Barcelos. tendo estado patente. dc 9 de Junho a 4 de Julho de 1954, 
no Seminirio de Filosofia. em Braga, integrando a Exposição de Arte Mariana realizada no jmbito da 
Congresso Nacional Mariano Comemorativo do Centenário da Definição Dogmhtica da Imaculada 
Conceição - cf. BARREIROS, Cónego Manuel de Aguiar, Errsoios Ico~~ogrúficos. Exposiçio Mariaiia. 
Braga, s/ ed. (Escala Tipogr. da Oficina dc S. José), 1954. p. 73 (n.* 238) e Lam. XXV. 

" Carta de Domingos António de Sequeira (Roma. 24 de Abril de 1827) a João Baptists Ribeiro 
- cf. VITORINO. Pedro, Os Miiseus de Ane do P6rro (noror hisróricos). Coimbra, Imprensa da 
Univenidade. 1930, p. 149. 



corajoza e intrepida D. Felipa de Vilhena da caza d'Anadia efinalmente a primo- 
rosa e pathetica composição do descimento da Crriz que tanto enobrece a Caza da 
Embaixada Portugueza em Londres, bem palpavelmeizte o deixão percebe?o. 

Ora entre as peças de Vieira fixadas na sua cidade natal nos conieços de 
Oitocentos assumiam especial visibilidade as quatro telas retabulares dos Tercei- 
ros de São Francisco, justamente pelo entusiasmo do encomendante, cuja direcção, 
reunida em 8 de Maio de 1799, acordou e coiitratou com Domingos Francisco 
Vieira, mestre pintor desta mesma cidade, de elle tomar a seu cargo o incumbir 
a seufilho Francisco Vieira, professor da arte de pintura, e actualmente assisten- 
te na cidade de Londres, capital do Reino de Inglaterra, de quatro pinturas, con- 
sisteiztes em quatro imagens de corpos enteiros, sendo estas Nossa Senhora da 
Conceição, santa Isabel, rainha de Portugal, S. Luiz, rei de França, e Santa Mar- 
garida de Cortona, istoriados com alguma acção mais notável da sua vida, fican- 
do esta eleição á escolha do dito professor; cujas imagens serão pintadas conforme 
o melhor e mais moderrio gosto da arte, em panos firios, que terão de cumprido 
quatorze palmos de vivo, e meio palmo mais, ern sima e em baixo, para ficar 
escondido, e de largo sete palmos e duas polegadas de vivo, e meio palmo por 
parte, para ficar da mesma forma, pondo da sua parte o mesmo professor todo o 
cuidado porque as ditas pinturas sejão feitas e acabadas com tal pe$eição que 
pareção imagens vivas, e excitem, quanto ntaisfârpossivel, a devoção e culto dos 
fieis, visto que hão de servirpara ornato de quatro altares da nossa nova capella, 
aonde hão de ser expostas á publica veneraçâo, sendo o preço de cada hrinza dos 
ditas pintriras o de onze moedas de ouro, ou o de cincoenta mil e oito cerrtos reis, 
que por tudo faz o total de duzentos e onze mil e duzentos reis, cuja quailtia 
sómente será satisfeita depois de existirem nesta cidade as ditas quatro pinturas 
e se receberem estas bem acondicionadas. sem defeito ou avaria algira; sendo 
todo a despeia da reiizessa, carregaçáo e condução das mesinas pinturas por 
coilta e risco do dito professor que as fizer, ficando a cargo delle o pagameizto 
do frete, seguro, e dos mais gostos respectivos á dita carregação. 

Obrigou-se mais elle Domingos Francisco Vieira a resporrder por todas as 
obrigaçoens pessoaes ao dito professor, seu filho, como tambem a que elle haja 

" João Baptista Ribeiro, Disci~rso inasgurnl poro ser recirndo ria abern'rn do Mnseo Pornie?tse, 
em 28 de Julho de 1834 - cf. Idem. Ibidet,,, p. 50. O esboga para o Juronienro de Virioro foi recen- 
temente localizado - cf. SALDANHA. Nuno, Te'esor~ro dos Iniogetis, Lisboa, Fundação Ricardo do 
Espírito Santa Silva, 1996, pp. 44-45. 
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de fazer a carregaçüo e reinessa das sobrerlitas qiratro pintirras, dentro do  renipo 
de nove niezes (...)". 

As telas terão sido algo danificadas com o transporte, sendo ainda hoje 
visíveis, por exemplo, dois vincos de dobragem na Santa Margarida de Cortolia 
em  artigo de morte, algumas zonas repintadas na Rainha Santa Isabel distribrrindo 
esmolas e, na Iniaculada Coriceição, retoques nb braço direito e cotovelo da Vir- 
gem. Apesar das salvaguardas que impôs no articulado, a Ordem teve então que 
desembolsar mais 96000 r é i ~ ' ~ .  

Acreditamos que dessa tarefa tão chorudamente remunerada (cerca de 45% 
do valor da encomenda!), se encarregou o próprio Domingos Francisco Vieira, 
estimulados os mesários pelo êxito na sociedade portuense deste vigoroso sinal da 
sua pujança económica e gosto artístico de vanguarda: Aos dezoito dias rlo nies de 
Junho de mil oito centos, ~ ies ta  cidade do  Porto e casa do  despacho da Nossa 
Veiieravel Ordem 3." Serafica, estando ern Meza o nosso nlirito revere~ido Padre 
Mestre Comniissario Veiitador Fr. Jose Joaquim da In~acirlada Conceiçüo, o nosso 
carissinio Irniao Miilistro Custodio de Goavea Mourüo, e os  rnais Irmaons vogaes 
della: ahi veio em  corisideraçüo que, selido presentenleiite o nzo romano e melhor 
gosto moderno cotiservnr os  altares lateraes dos templos seni imagens de  vtilto, 
e só sim cubertos corn bons paiiieis, ficando assim rrricito mais vistosos, como se 
deixa ver ria Sé  Primaz, qite era justo que, sendo a riova capella desta Veneravel 
Ordem huni dos teniplos nlais rnodernos desta cidade e que eni nada se llie tcrn 
omitido o melhor gosto e perfeição. e rleiierianios tarnbeni segrtir nesta parte, 

" BRANDÃO, D. de Pinho. Rei<iDirior rie Tnihn Dorirnda e Paitidis rie Igrejas e Cnpeirrs cio 
Cidade do Porio. Apoiirniitetrros e DOCIOIIEIIIU~I. pnra o seri esri«do. in "Alguns Rciábulos c Painéis de 
Igrejas c Capelas do Porto", Porta, C8mara Municipal do Porto. 1963 (colcc. "Documentos e Memórias 
para a História da Pono", XXXII). pp. 257-259. Carlas de PASSOS havia referido a fonte mas 
limitando-se a apontar somenie, de modo muito sint6tico. algumas das condições contramais - cf. 
Vieira Porrire~isc, Parto. Pariucalensc Editora. 1953, pp. 76-77. Por seu turno Raben C. SMITH pare- 
ceu ignorar aquela futidamcntal publicaçio inteçiul, quando afirma: "No meu livrinho Algir>is Artistas 
qrie traDoiltarni>i poro n Vetreróvei Or<ie>ri Terceira de S. Fra>rcisco. no Porro contei alguns aspectos 
da cansrru$ão desta igreja pela arquitccio Anrónio Pinio dc Miranda. a pariir de 1793, e do edifício 
que a piecedcu, com o seu respectivo recheio. Junto aqui uma notícia que nele nio coube", passando 
a transcrever a parte inicial do imporinnte docitmento - cf. Três Esti«<ios Brncare>ises, Braga. Livraria 
Cruz, 1972 (sep., revisia pelo A,. de "Belas-Artes. Revista c Boletim da Academia Nacional de Belas 
Artes", 2.. série, n." 24-26. Lisboa. 1970). pp. 39-40 (nota 148). 

" MATTOS, R. Pinto de. Memori<r Hisrorico c Descripiivn do Ordeti, Terceim rie S. Fruitcisco 
iro Porto. Cotn os Vidas cios Soiitos cirjns i,i,agerrs costioi,n»i ser coi~riridrins nn srro Procissdo de 
Ciitzn. Orrie>iario por (...), Pono. Livraria Portuense de Manoel Malheiro - Editor. 1880. p. 15. 



fazendo somente existir, nos quatro altares lateraes della, os paineis que acrnal- 
mente os cobrem, visto terem estes mereçido uma geral approvação, taiito pela 
perfeição e delicadeza das siias pinturas, como pela naturalidade das acçoens em 
que se achão constituidas; porem que como elles ainda se não acham assentados, 
como rotalmeiite devemficar, por se terem exposto ao público nos mesmos altares 
pela festividade do Espirito Santo seguida intmediatamente á chegada dos ditos 
paineis vindos de Londres, aonde forão pintados pelo nosso portuense Francisco 
Vieira (...), que se acabassem de compor e assentar os mesmos pailieis, de forma 
que fiquem sempre permanentes como asima fica dito2'. 

Neste contexto de excepcional impacto, difícil seria que um jovem iniciado 
como estudante da arte (e os seus possíveis mentores) deixassem de lado tão 
atractiva oportunidade. Tanto mais que o próprio pivor da preciosa aquisição do 
Ministro Custódio de Gouveia Mourão tinha um papel relevante no ensino, aos 
níveis oficial (num dado lapso de tempo) mas também oficioso e particular - como 
se conhece dos casos de Joaquim Rafael Rodrigues (1783-1864)2% João Baptista 
Ribeiro, o qual, vindo de Trás-os-Montes para o Porto, recoinmendado a Fr. João 
de Derrs e ao Dr. Fr. Jacintho de Sousa, com este tinha ido no dia 21 de Março 
de 1802 a casa de Domingos Francisco Vieira, substituto da aula de desenho, de 
que eiitão era proprierario o celebre Francisco Vieira Portuense, a fim de saber 
o que era preci;o para começar o estudo do 

Apesar da tela do Portuense precisar de ser limpa e beneficiada, pois se 
encontra globalmente ressequida e apresenta mesmo algumas perdas de matéria 
cromática (nas cabeças dos anjos e no colo da Virgem, além de várias outras), é 
iniludível a sua q~alidade'~. 

O classicismo da composição logo se evidencia na forte matriz geométrica, 
sem rigores excessivos, porém. Um vector axial dominante, centrado também à 
altura, marca-se pelo desenho da Imaculada, suavemente contido (e basta confron- 

" BRANDÁO. D. de Pinho, Arr. cir., pp. 260-261. 
?' VITORINO, Pedro, Arrisros porr,renrrs. iti "Nova Monografia do Pôrto" (org. Carlos Bustos). 

Põrto. Companhia Ponuguésu Editôra. 1938. p. 177. 
:' BRANCO. M. Beinardes, Apo>rta~i~eiiros Diogrophicos. 111 - O Snr. Joio Bnpiirrn Ribeiro, in 

"Miscellane~ Litteraria", n." 5, Porto, Maio de 1860. p. 68. 
? q l e o  sobre tela. Alt. máx." 3000 x larg. 1600 mm. Para uma correcta descrição em formato de 

ficha dc catálogo, mar sem análise critica, vd. AZEVEDO, Carlos A. Moreira, Vigor da Ir>~aci<lada - 
Visões rle Arrc c Picdode, Porto. Paróquia Senhora da Conceição, 1998. p. 125 (n.' 186). 
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tar com o mesmo tema do seu amado Guido Reni, em S. Biagio de Forli, já de 
mãos cruzadas sobre o peito ...) na indumentária e atitude. Da elegante "Torre de 
Marfim" baixa uma pirâmide que à esquerda se vinca pelo olhar trocado com o 
grande anjo de corpo inteiro e à direita, de modo mais discreto, pelo pregueado 
do manto e a cabecinha do querubim que fita o observador. 

Este particular dispositivo, sinalizador da decidida assunção da pintura como 
hipótese de diálogo - em que a exclusividade do pintado se atenua, dando algum 
espaço à apresentação do próprio pintor, pelo "quadro dentro do quadro" ou pela 
intromissão destas figuras interpeladoras - é recorrente no trabalho de Vieira e um 
dos cartões de visita da sua cultura profissional. Em consonância com os temas de 
cariz auto-biográfico na sua obra2', vejam-se assim as personagens que espreitam 
a cena (e nos interrogam), como que saindo dos bastidores onde se fabrica a arte, 
que o Portuense nos dá na S~íplica de Inês de C a s t r o  a D. Afonso TV, esboço para 
a sua projectada edição de "Os Lusíadas" (Julho de 1798)28 e na Filipa de Vi lhena  

a r m a n d o  os filhos c a v a l e i r o s  (1801)". 
A teia dos olhares do figurado secundário (como, de resto, noutras peças de 

Vieira, tanto no sagrado como no profano), como o domínio do escorço sem 
aparato virtuoso e a leveza do sfi i~naro são aliás recursos com que em geral cons- 
trói a perspectiva aérea. 

O equilíbrio é alcançado pelo jogo das diagonais, permitindo a distribui- 
ção de massas de tendência homogénea mas, de novo (tal como na definição 
da pirâmide) sem artifício extremo; e deixando contrabalançar o esquema de 
imposição da presença da I m a c i l l a d a  com a animação temperada dos planos 
fundeiros. 

Outro aspecto muito revelador do gosto pela doseamento pensado das ten- 
sões, que a sua erudição internacional - única no nosso meio - lhe consentia, 

" ARAUJO, Agostinho Rui Marques de, Vieirn Pori<re,ise: prúrico dor ''países" c onior ò liber- 
dade, in "Experiência da Natureza e Sensibilidade Pié-Ramzntica em Poitugal. Temas de Pintura e seu 
Consumo (1780-1825)". vol. I. Pario, cd. do Autor para apresentação a provas de Douioiamenio em 
Histária da Ane na Faculdade de Letras da Universidade da Porto. subsidiada pelo Instituto Nacional 
de Investigação Científica, 1991, pp. 368-369. 

:s Colecção Casa Palmela - cf. GOMES. Paulo Vareld, "Os Lasinrlris" se~r<ii<lo Vieirn Porrirense, 
in "Occanas", n." 4, Lisboa. Camissiio Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Poitugue- 
ses. Julho de 1990, p. 118. 

?' Colecção particulai. Lisboa - c t  FRANÇA. José-Augusto, Solei1 e1 Oorbres. L'Arr Porri<gnis dii 

XIX2rite Siècle. Exposition (Musée du Peiit Palais, 20 Ociabre 1987 - 3 Janvicr 1988). Catalogue. 
Paris. Assaciation Française d'Action Artistiquc, 1987. p. 79 (n.' 9). 
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patenteia-se na oposição tranquila entre elementos de cariz muito idealizante (como 
o movimento de circularidade, tão canoviano, dos braços do anjo em primeiro 
plano) e outros de naturalista languidez serpentinada (semelhantes ao que se co- 
nhece de diversas personagens suas, como na Adoraçüo do Santíssimo Sacramento 
da Eucaristia pelos anjos, 1801)30. 

Vieira transita, sem hiatos, da organização à expressão, disso encarregando 
a sua paleta suave e a discrição da luz, sentindo o clima espiritual da "Cheia de 
Graça", cujos referentes emblemáticos são, por isso mesmo, minimizados, em 
favor do total protagonismo da figura. 

E a factura controlada, segura e lisa, revela bem o temperamento deste autor 
português do Neoclacissismo europeu, com interpretação pessoal da exigência de 
modernidade dos seus patrícios, comprazendo-se no percurso ecléctico mas 
maturado de experiência e estudo que há muito vinha traçando. 

A sua pincelada, constante e avessa a empastamentos, entrega-se calmamente 
à definição da forma, subjugando o contorno, o modelado lumínico, a cor e a 
paginação ao apurado tecer da globalidade compositiva. Faz assim jus à absoluta 
confiança programática demonstrada pelos Terceiros de São Francisco no minu- 
cioso articulado contratual. 

E não nos surpreende então verificar que o cliente merecia o autor: Custódio 
de Gouveia Mourão, exportador de vinho,31 ocupava o quarto lugar na lista de 
sessenta e três Commerciantes, e Proprietarios de Navios da Praça do Porto que, 
em 26 de Outubro de 1799, reclamavam e se dispunham a suportar os custos de uma 
ambiciosa Academia de Marinha". Congeminado por Francisco de Almada e Men- 
donça, na qualidade de Superintendente da Marinha Real e pelo respectivo Ministro, 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, tal projecto viria a ser derrotado pela conjugação de 
interesses do tandem Junta da Companhia das Vinhas do Alto Douro / Ministério do 

'Vroveniente do retibulo do altar-mar da Igreja do Colégio de Sáo Lourcnça. encontra-se agora 
no Museu Nacional Soares dos Reis (Inv.' n.' 7). Sobrc os dois estudos a Ispis preparat6rias desta 
encomend~ e hoje integradas no Álbum n.' 823 do Muicu Nacional de Arte Antiga, importantes para 
a análise do arabcsco de figura nesia ?me do pintor, vd. QUARESMA. Maria Clementina, Idenr@c0(.6o 
de três E~bocetos, desrrihos de Vieira Porrt<eiise, Parta, Circulo Dr. José de Figueiredo, 1961 (sep. de 
"Museu". 2." s6rie. n.O 3). pp. 5-7. 

" FERREIRA, J. A Pinto. Co~iércio exrertio, in Hisrória <Ia Ci<lo<le do Porro (dir. dc Damijo 
Pcres. António Cruz c Artur de Ma~alháes Busto), vol. 111. Porto, Ponucalensc Editora. 1965, p. 65. 

'? LIMA. Américo Pires de. Onge!ts do Acodeiiiia Real do Mnriiilio e Coi>iércio <In Cirlode do 
Porto. Fncros e Dociri>re>iios >lovos, in "Douro Litoral - Boletim da Comissáo Provincial de Etnografia 
e Históriu", 2.' série, ".O 4, Porto, Junta de Provincia do Doura-Litoral, 1946, p. 31. 
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Reino (Visconde de Balsemão), cujas limitações se reflectem nos Estatutos anexos 
ao alvará de 29 de Julho de 1803, último de uma série de diplomas que deram 
origem à Academia Real da Marinha e Comércio da cidade do Porto. 

Por seu turno, Vilanova revela prudência, adoptando o formato elíptico do 
suporte que facilita o aligeiramento da representação, favorecido outrossim quan- 
do reduz a escala para cerca de um terço. Procurou com tal expediente escapar a 
algumas exigências do desenho, como em relação aos panejamentos da figura em 
primeiro plano. 

Eliminou até uma das pontas erguidas do crescente e, sobretudo, simplificou 
a composição, impondo-lhe uma simetria monótona e estática, muito longe do 
sublinhado vigoroso de  Vieira num dos braços da sua aspa, da esquerda baixa à 
direita alta. E são manifestos o débil conhecimento da anatomia (veja-se o joelho 
direito da Virgem), a rigidez compacta da mancha (com prejuízo da definição de 
volumes e ausência da envolvente atmosférica, que é uma das grandes marcas 
distintivas da peça do Portuense) e o empobrecimento da paleta. 

É ainda o fundador do Museu Portuense quem, quase um quarto de  século 
volvido, de novo elogia aquele que fora um dos seus mestres; afasta-se agora das 
novidades temáticas que anunciaram o Romantismo e refere antes qualidades téc- 
nicas aliás bem exemplificadas na Nossa Seiihora da Conceiçüo (o que, natural- 
mente, nos evidencia as limitações do jovem Vilanova): Francisco Vieira desenhava 
correctamente e com milita graça, distiiiguindo-se nas roupagens, pelo que obteve 
o primeiro premio na academia de S. Lircas eni Ronia. O seu colorido é liarnlo- 
niosissinio na escolha das côres locaes, vaporoso e transparente até à illrrsüo, o 
que denota vastos conhecimentos da perspectiva aeria. A sciencia que tinl~a sobre 
as propriedades das côres que er~ipregava, habilitou-o a isentar as prod~icções 
dos seus niimosos pinceis do tributo que as obras costirniam pagar ao tenipo; 
fir~almente é o nosso Ticiario. Foi o pintor da infBiicia e dos anjos (...)". 

O aposto contido na subscrição de uma das suas primeiras gravuras, um 
registo de  São Francisco de  Assis, dizendo-o discípulo de "I. M. L. Vasc.'""', tem 
sido identificado pelo menos de  duas formas, mas sempre sem qualquer explica- 

'' RIBEIRO, João Baptista, Fro>,cisco Virira, in "O Mundo Elecante - Periodico Semanal. de - 
Modas, Litteratura, Theatros, Bellas-Artes. &. Sob a Protecção de suas Magestades Fidelissimas", anno 
I. n." 11. Porto, 2 de Abril de 1859. p. 86. 



çio:  como correspondendo aquelas iniciais a J. Manuel Leitão de V a s c o n c e l o ~ ~ ~ ,  
cremos que na esteira da leitura avançado em fundamental obra de refe~ência)~; ou, 
mais afoitamente, afirmando tratar-se de 1020 Manuel Leitão de Vasc~ncelos '~.  

A informação dada pelo próprio Vilanova e, ao  mesmo tempo, a possibili- 
dade de estabelecer enfim correctamente o nome do seu mestre parecem ser asse- 
guradas pelo conteúdo desta publicidade, inserta num periódico ponuense dos 
finais da 1." década do séc. XIX: Quem qrrizer aprender a deseizhar em sua casa 
falle coni José Manoel Leitão de Vasconcellos, Gravador de S. A. R., e rnorador 
na Rua nova de S. Antonio N." 1S3'. 

Na verdade, José Manuel Leitão de Vasconcelos teria vindo de Lisboa não há 
muito, pois, desde Janeiro de 1804 até aos finais de 1808 o seu nome, como aprendiz 
e oficial de gravura, surge nas folhas de vencimentos dos anistas que no Jardim 
Botânico da Ajuda preparavam as projectadas edições sobre História Natural38. 

A época daquelas lições (que não excluem, evidentemente, o estudo anterior 
de desenho e pintura com outro ou outros professores) deve ser situada na segunda 
década do século: a subscrição do registo de Nossa Senhora da Boa Nova declara 
I" grav. p.'J. C. Villa Nova Porto 1819. 

Quanto aos resultados, avaliando pelo (pequeno) conjunto da produçjo de 
gravura em que predomina a técnica do ponteado, parecem aquém da qualidade 
segura do docente, do qual se conhecem obras entre 1806 e 1826 e que, aliás, se 
formou com o notável abridor portuense Manuel Marques de AguilarSg. 

" LIMA, Henrique de Campos Ferreira, Rerrnror /irogrrrjri<los <ic arrisrns liricos (10s rentros </e S. 
Cnrlos de Lisboa e de S. João do Pòrro, in "Revista de Guimariies", vol. LI. n.' 4, Guimarães, 
Sociedade Manins Sarmcnto. Outubro-Dezembro de 1941. p. 409: e Idcm, Hisrórin <h Lirogrnfio riu 

Pòrro, in "O Tripeirò', 5 .  série. val. 1, n.* 5. Pano, Setembro de 1945. p. 101 (neste aniga. por lapso. 
o profícua investigador atribui a Vilanova o retrata do maestro Francisco de Sá Noronha, datado de 
1855. bem depois portanto do seu falecimento que. ali& apoiita correctamente). 

" SOARES, Eincsto. Hisrórin <Ia Grai',,r<i Ariísricn rnz Porti>gnl. Os Arlisios e ns ei<is Obros [I.' 
ed.: 1940-411, vol. 11, Lisboa. Livraria SamCarlos, 1971, p. 625. 

s6 CHAVES, Luis, Algitns "Regisios de Soiiros" Porr,rer!scs. in "Doiira - Litoral. Boletim da 
Comiss3o Provincial de Etnogrdfiu e História". 2.' sfric, vol. 111, Porto, Junta da Províiicia do Douro 
- Litoral, 1945. p. 59. 

" "O Leal Ponuguez", n.' 8. Pono, Typ. de Antonio Alvwez Ribeira. 24 de Fevereiro de 1810. p. 95. 
'' A.N. / T.T., Casa das Obras e Paios Reais, Livros (10s Despesas, Jorttaes e Co»ne<lorins veiiciclas 

$10 Real Jnrdijpi Boinrrico. n.os 96-100 - Ao Dr. Miguel Faria, docente da Universidade Autónoma de 
Lisboa que há vários anos se vcm dedicando ao estudo dos ilustradores ao serviço da Ciência em fins 
do Antigo Regime, ugrudeccmos esta infoimaçiio. 

'* [LIMA, Hcnrique de Campos Ferreira: c SOARES. Ernesto], Cnr<ilogo (10 Exposi~ão Ico,io~ráfico 
de D. João V/ e n sua Época, Lisboa, Associação doa Arqueólogos Portugueses, 22 de Março de 1929, 
p. 15: e SOARES, E~ncsto, Ob. cir., vol. 11, p. 625. 
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Esta fase de que se conhecem algumas gravuras não vai além de 27 de Abril 
de 1826, data que consta da subscrição da alegoria, a talho-doce, à morte de D. 
João VI. Desde então, e durante mais de sete anos, até à declaração anexa aos 
desenhos produzidos para João Nogueira Gandra, assinada no Porto em 26 de 
Novembro de 1833, silenciam-se as referências a Vilanova e à sua obra, excepto ... 

Deve-se ao grande especialista Ernesto Soares a indicação de um precioso 
passo colhido em raro folheto brasileiro. Por ocasião do segundo casamento do 
Imperador D. Pedro, em 17 de Outubro de 1829, a residência do Cônsul de Por- 
tugal, João Baptista Moreira, na Rua Direita, apresentava vistosa illumirzação, cuja 
peça pri~icipal era huma fachada transparente, formada de tres paralellogramos 
salientes, qire tomavão toda a extensão do edificio. A mão do habil artista Joa- 
quim Cardozo Villa Nova, tinha gravado no centro com letras d'ouro, o glorioso 

niorivo deste regozijo nacionaPO. 
A segunda fase da carreira de Vilanova inicia-se em finais de 1835, quando 

começa a experimentar as técnicas litográficas. Até então era conhecido já na 
Cidade como Pintor e Gravado>al. Parece claro que esta referência, à luz dos co- 
nhecimentos actuais sobre a sua produção, tem algo de lisongeiro, mormente em 
relação à primeira especialidade; mas ela inclui-se em notícia com nítido carácter 
publicitário, de resto republicada sete dias mais tarde. 

Os últimos dezassete anos de vida de Joaquim Cardoso Victoria Vilanova é 
que lhe garantem a entrada na História da Arte em Portugal e por duas portas: a 
do registo iconográfico da arquitectura portuense e a do desenvolvimento técnico 
da litografia na cidade da Virgem. 

Neste caso é necessário revelar o seu pioneirismo nacional no emprego, por 
matrizes autónomas, de policromia - amarelo, verde e vermelho e derivadas, como 
rosa, laranja e castanho - na figuração constante de flores no "Jardim Portuense". 

" Fsrições do cnsooreiiro de Sua Magesrade I»tperial o Se>,lior Do», Pedro I." co»l o Sere?iirsii?in 
Serthorn Prirtceza A!tiriia de Lciichieinberg, oii Descripçcio exacro </e rudo qsoillo se relora áqireiln 
Aiigitsra Uni&, coni os <lerallies das cerenroriios qrie se criebrorüo rnnro ent Mu>ricli, como iiesra corre. 
o Iri,iernrio do viagem por Mor e Terra, as failos, os pep3 de poesio, os Despocltos, or Nonies dos 
Ssbscripiores. erc. Ornada dos retratos de Sitas Magesrodes Irnperiaes. Rio de Janeiro. na Typographia 
Imperial de P. Plancher Seignot, Rua do Ouvidar, N." 95, primeiro andar. 1830 -passagem transcrita 
opitd LIMA. Henrique de Campos Ferreira. Rerraror iirogrqfnrlos de nrrisros iíheos dos leairos de S. 
Cnrlos de Lisboa e de  S. João do Põrro (2.' série), in "Revista de Guimarães". vol. LII, n.' 1, 
Guimarães, Sociedade Manins Sarmento. Janeiro - Marco de 1942, p. 44. 

" Iinprolsn Liãiographica consrriridn no Porro, in "O Artilheiro", n." 34, Porto, 16 de Dezembro 
de 1835, p. 150. 



Este periódico especializado incluía ainda estampas representando apetrechos, 
técnicas, estruturas arquitectónicas, como pavilhões, estufas, pombais, fontes e 
poços, estatuária e mobiliário adequado. Mas era com o colorido de caules, folhas 
e pétalas, compensando a densidade descritiva das espécies e dos desvelos de 
numerosos amadores do burgo, que efectivamente se antecipava cerca de dois anos 
(embora com qualidade inferior, na escassez da gama cromática e pouco apuro da 
impressão) ao trabalho do notável litógrafo lisboeta Alexandre de Michellis n' "O 
Jardim das Damas" (1845-1849)"'. 

O levantamento o mais completo possível da sua própria produção deveria 
ser articulado com o estudo da obra de outros artistas relacionados com a oficina 
da Torre da Marca, entre os quais José Alves Ferreira Lima (18..-1844)43, António 
Joaquim de Sousa Vasconcelos", Abdon Ribeiro de Figueiredods, José de Sousa 

'? "Jardim Partuense. Ensaio de um Jornal Popular de Cultura. AclimataçZo. Nomenclatura, 
Vulgarisaçãa c Commercio das Plantas tanto Economicas e Industriaes. como de Recreio e Ornato". 
mensário, de Outubro de 1843 a Setembro de 1844, dirigido por Luir António Pereira da Silva - cf. 
MESQUITA, João Carlos de Vilhcna e Cdsar, A Ili<srraçüo >tos Pirblicaçòes Periódicas Porri<grresns 
11820-1850). Dissenação de Mestrado em História da Arte apresentada 2 Faculdade de Letras da 
Universidade do Pona, sob a orientação de Agostinho Araújo. Porto. ed. policopiada, 1997, vol. 11. p. 
236: "01. 111. pp. 173-185. 

" Vd.. embora a maior parte das litografias deste dotado retratista tenham sido estampadas em 
Lisboa, na importante oficina de Manuel Luís da Costa, à Rua Nova dos MLtires: V., P. [VITORINO, 
Pedro], Piiiiores Porrl<eiises, in "O Tripeiro". 4.'série, ".O 8 (178). Pono. Junho de 1931, p. 120; Idem. 
Mtrseiis, golerios c colecções VI11 - Mininrririrros e Lirógrofor. in "Revista de Guimarães", vol. XLI. 
n." 3, Guimarães. Sociedade Mnnins Sarmento, Julho-Setembro de 1931. p. 130; LIMA. Henrique de 
Campos Ferreira, O pinror porrrierise Jos6 Alves Ferreira Li»io, Lisboa, 1933 (sep. de "Arquivo 
Histórico de Portugal". vol. I): e Idem, O pitrror José Alver Ferreira Liinn, lirógrofo, in "Museu", Vol. 
11. Parto, Círculo DE. José de Fiçueiredo. 1943, pp. 30-35. 

Sobre este desenhadar dc "registas" e vistas urbanas vd. VITORINO. Pcdio e BASTO. A. de 
Magalhães, Corrilogo <ia Exposição Hisrórica do Pono lJ!o,ho </e 1934/, Pono, Cjmara Municipal do 
Pôno, 1935, p. 27 (n." 76) c 28 (n.' 83): CHAVES, Luis, Três abric/ores de "Regirros" do Porto 
[Raiintotdo Jooqsiin <ia Cosrn. n<n filho Cn,riilo e So?rrosj, Pano. Ediçke" Mai$nus, 1946 (sep. do 
"Boletim Cultural" da CBmnra Municipal do Pona, vol. VUI, ".os 3-4). p. 47; SOARES, Emesto (arg. 
e preficio), i,zve>rrán'o da Colecçüo de Esrotnpos. Série Prcrcr, Lisboa. Biblioteca Nacional de Lisboa. 
1975, p. 58 (".os 628 e 629): CARDOSO. António (org. e prefácio), Marririris. A>irologio de re.rros sobre 
A,tiaro~ire: n terra e as gerires, Amarunte. Ciimara Municipal de Amarante. com o piitiocínia da Secretaria 
de Estado da Cultura. 1979, p. 5; e FILGUEIRAS, Octivio Lixa, Algronos ceilos e co~rirlos ribeirinhos 
de Vila Nova </e Gain eni gravtrros dor séciilos XVII a XIX. Comunicação apresentada 3s Jornadas dc 
Hist6ria Local e Regional de Vila Nova de Gaia (Novembro de 1983), Vila Nova de Gaia, Gabinete de 
História e Arqueologia de Vila Nova de Gaia, 1984 (sep. de "Guya", vol. 11), pp. 380-381 e 383. 

" Sobre este discípulo dc Silva Oeirense em 1844 vd. VITORINO, Pedro, Museus, Golerias e 
Colecgões. VI11 - Miiiiair~risias e..., p. 132: Idem e BASTO, A. de MagalhZei, Cnrúlogo da Expoiiçüo 
Hisrúrica ..., p. 28 (n.' 83). 
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Neves e A l ~ n e i d a ~ ~ ,  José Femandes Ribeiro", Manuel José Carneiro (1804-1865)4S 
e João António Correia (1822-1896)49. Sem exclusão, até, de  margens mais pró- 
ximas da prática amadonstica (Eduardo Timoleon Z a l l ~ n y ) ~ ~  ou da expressão po- 
pular (Josefa Narciso Magalhãe~)~ ' .  

Um outro nome a incluir aí será o de Tadeu de Almeida Furtado (1813- 
-1901)s2. AOS vinte e dois anos este artista, obrigado a demandar a praça portuense 
com as responsabilidades familiares que se sabem, enfrentava-a determinadamente: 
Tliaddeo Maria d'Alnzeida Firrtado, cliegado proxBria>nente a esta Cidade, pro- 
poem-se a dar lições de dezeizlio pelas casas particirlares, por preços conirnodos; 
beni conzo a fazer qnasqrrer retratos a Maniarrrra e oleo; toda a pessoa que qireira 
rrtilisar-se do  seu prestirno dirija-se a Bello-mollte 11." 9OS3. 

A especialização na miniatura, recebida na formaqão que tivera com seu pai 
e já aqui declarada, não deixaria de se apurar no meio burguês que bem o iria 
acolher, habilitando-o para diversos trabalhos, como as litografias de  anatomia 
humana cuidada e pormenorizada, assinadas com as iniciais "T. A. F." e vindas 

Sobre esie discipulo de João Baptisia Ribeiro vd. FREITAS. EugCnio de Andren da Cunhu e. 
Norns de História. </e Arre e de Arqrreologio. XXI I -  Arrirros por1,rrtise.s em 1850. in "Diáio do Norte". 
Porio. 10 dc Outubro de 1951, p. 3 e VIANA, Teresa Pereira: NEVES, Elísio Amurul; e MERGULHÁO. 
Teresa. "Catálogo". in João Bopri.~rn Ribeiro. U ~ n n  figrtrn .... p. 64 (n." 88). 

" LIMA, Henrique de Campos Ferreira. Hisrória CIO Lirogrnfni .... p. 103. 
SOARES, Ernesto (oiç. e prefzicio), I I I Y E ! ~ ~ < ~ ~ ~ o  da Colecçüo ..., p. 17, n.' 155 (embora ai, por 

lapso, se tenha lido na subscrição a data dc 1826 em vez de 1836): sobre este arquitecto vd. VASCON- 
CELLOS. A. A. Teixeira de. Elogio Hisrorico (10s Se>,liores Jonqi<i»i rln Crr>?lin [aliAs, Costa. como o 
próprio texto, u pp. 10-12. informa] Litiro Jioiior e M<r,iirel José Cnriteiro, Professores <Ia Acode,nia 
rlns Bellns Arres </o Porro. Recita<lo >i<r Associ<rçüo dos Acchitecros CiiUr Porr,rgaeirs !io dia 22 de 
Janeiro </e 1866, por (...). !lnrurnl (10 Porto, Lisboa, Typagraphia da Gazetia de Portugal. 1866. pp. 
12-14, 

Sobre a pradufào litoçráfica destc noiável pinior c sobretudo professar (ensinou desenha a Sou- 
res dos Reis, Silva Porta, Marques de Oliveira, Artur Loureiro. Henrique Pousão, Sousu Pinto. José de 
Brito ... ) da Academia Poituense de Belas Artes vd. LIMA. Henrique de Campos Ferreira, Hisrórin <Ia 
Litogrqfja .... p. 102. 

*O Amigo do suifo Roquemont. que a retratou - cf. C<irologo Officiol da E.xposi$& de Arclleologin .... 
p. 42 (n.' 201) e VITORINO, Pedra, O Pinror Airgr<sto Roqr<eino>tr (no centeiidrio do aro viii<la paro 
Porttigol), Pano. Mnranus. 1929, p. 70. 

" LIMA, Henriquc dc Campos Ferreira. Hirrória da Lilografia .... p. 102. 
'Wd.. por todos. FRANCO. Anísio: SLMÕES. Manuela Lobo da Casta: e ANACLETO, Regina, 

A Arre enifoiiiílo. Or Alti,ei<los Fi<nados. Exposicão (24 de Julho a 30 de Setembro). Catálogo. Viseu, 
Museu de~Gráo Vasco, 1998. 

'' "Diario do Pano", n." 5, Porto, 23 de Janeiro dc 1835. p. 22. 



AGOSTINHO ARAÚJO 

a lume em 1842-4354. O tipo de rosto desenhado para explicar a rinoplastia - 
exemplo de uma das ilustrações de carácter didáctico no domínio científico, o que 
constituía novidade nas publicações periódicas nacionais -faz lembrar os retratos 
a lápis que o miniaturista iria elaborar logo depois, a partir dos meados da década 
de 40, um deles, aliás, de um Lente da Escola Médica do Portoss. 

De 1835 datam os primeiros trabalhos litográficos de Vilanova, iniciando na 
cidade uma carreira nesta área em que a sua oficina será o segundo momento alto, 
após a atenção que a nova técnica mereceu a João Baptista Ribeiro. 

A ligação pessoal a esta poderosa figura parece evidente, pois logo no ano 
seguinte, por Decreto de 19 de Outubro, obtém um primeiro emprego público: 
Atrendendo ao merecimento e mais partes que concorrem em Joaquim Cardozo 
Victoria Villa Nova: Hei por bem Nomea-10 Lente Substituto da Aula de Dezenho 
na Academia de Marinha e Comniercio da Cidade do Portos6. Ocupava assim a 
vaga do então demitido escultor Manuel da Fonseca Pinto; e, aguardando-se a 
reforma geral dos estudos, as entretanto tomadas providencias provisorias para 
regular o reginien litterario e econoniico da instituição asseguravam-lhe, no novo 
quadro orçamental, o ordenado de 350$000 e a possibilidade de uma gratificação 
de 100$00, caso viesse a reger a cadeira5'. 

E, de seguida, em 3 de Dezembro, é também nomeado Primeiro Agregado da 
Aula de Pintura Histórica da recém-criada Academia Portuense das Belas Artes, fican- 
do por isso encarregado da reparação dos qriadros do Mirseu Portirense e vencendo, 
segundo a "Tabella dos Ordenados, Gratificações, e despezas de material", 400$0W8. 

No difícil período de arranque do também chamado "Atheneo D. Pedro" e 
apesar de todo o dinamismo de Baptista Ribeiro, ficam-nos fundadas reservas, 
face ao florescimento da oficina da Rua do Campo Pequeno, ao trabalho na Aula 
de Desenho da Academia de Marinha e Comércio e, sobretudo, i s  suas próprias 

I' "Gazeta Medica do Porto. Periadico de Medicina, Cimrgia. Phaimaciu e Sciencias Accessarias". 
Era redigida por Junuirio Peies Furtado GalvEo. Luis Aniónia Pereira da Silva e João Ferreira da Silva 
Oliveira e impressa na Typogrnphia Commercial Panuense, uma d~s firmas que mais recorreu is 
estampas produzidas na oficina vilanaviana da Torre da Marca. 

'' LEITE, Gaspur. Tarieri Fu'lrrrn<iu e D. Fmticisca Furtado. Miriiai,rrisrnr Porir~e>tses, Parto, Emp. 
Indust. Crifica do Poria, L.da. 1931, slp. 

'' "Diario do Governo". n.' 250. Lisboa. 21 dc Outubro de 1836, p. 1180. 
" iDi<ie>,i. 
*' 'Diirio do Governa", n." 290. de 7 de Dczcmbro de 1836, p. 1355. 
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competências, se Vilanova estaria à altura dos deveres deste novo cargo: É obri- 
gaçüo dos primeiros Aggregados Leccionar as  horas da  Lei quando o Lente 
Proprietario, Sirbstitirto estejão empedidos, e quando nüo estejão occupados n'este 
mister occiipar-seno com objectos de  propria invençüo ou  Copias, preferindo 
sempre o trabalho que lhes for desegnado pelo Corpo Academico. 

O primeiro Aggregado a Anla de Pintura aquem a Lei impoem o dever de 
restaurar os  qiiadros do  Museu Portuense iiüo poderá disto ser distrahido: equando 
nisto não seja impedido é srrbgeito ao  derenninado para o s  outros AggregadosSg. 

O que se afigura pacífico é que nesta articulação directa entre a Academia 
de Belas Artes e o "Museu de Pinturas e Estampas da cidade do Porto" confiava 
o estratego e protagonista João Baptista Ribeiro em Vilanova, tanto que lhe dis- 
tribuía um papel de algum modo idealizado já desde 11 de Junho de 1833, quando 
levara à presença do Duque de Bragança o projecto de Regulamento: O Ajudante 
terá a seir cargo, primeiro a linzpeza e consemação de  todos os  objectos do  
Museo, e para este effeifo será tirado da classe dos Artistas: segiindo responderá 
ao  Director por tudo o que é nioterial do  Museo, e em  conseqirencia deve ser 
af iançado por hoinens chãos e abonados". 

Ao contrário do que se tem dito"', a opção pelo ensino apenas na Real 

Arquivo da Faculdade de Belas Artes da Universidade da Pono (A. F. B. A. U. P.), Copiador 
rlos Officios paro o Gover>io. Livra I.', 6 de Fevereiro de 1838, "Projecto do Rigolamento". parte 
relativa "aos Artistas Agçregudos as diversas Aulas", cap." 3.". fls. 4 v."-5. 

" RIBEIRO. Joáo Baptista, Erpouiçio Hisroricn do creaçio do Meseo Porruense, com Docuore>,- 
ros Oj/ici<ies para semir 6 Hisrorio <lus Bellos Arres eiii Portiigal. e 6 r10 Cêrco do Porro, Pono. Na 
Imprensa de Coutinha, 1836. p. 18. 

" VITORINO, Pedro. Mitrerrs, G<rlcrlns e Coleqões. X X I  - J. C. Vilo Novo ..., p. 42. O ilustre 
médico. muscóloço, coleccianador e publicista apoiou-se nas referências dos almanaques; os autores 
seguintes que trataram de Vilanova fizeram a mesino, confirmando também os dados na bibliografia 
respeitanie à história da Academia Politécnica do Parto mas desconsiderundo o percurso nas Belas 
Anes. Crenios que esta aiientaçáo se deve 3 uma atençáo 20 paralelo acompanhamento da figura de 
João Baptista Ribeira, dando como adquiridas os factos segunda as primeiros biógrafas deste, namea- 
damente: [CARNEIRO, Manuel José], Apoiiraiiietitos para a Biogropliia de Piritores. Esculprores e 
Arcliirecros, in "Pcriodico dos Pobres no Pono", I11 série, 23." anno, nP79,  Pona. 3 de Abril de  1856, 
p. 362 e BRANCO. M. Bernardes, Art. cii., p. 70. E importante frisar que estes textos não poderiam 
ter sido elaborados sem o apoio do próprio biografado, ainda vivo: de  resto, a preacupaçáo de  1020 
Baptista Ribeiro em suportar documentalmente diversos factos da sua actividade, designadamcntc na 
esfera pública e outrossim "preparar" o juiza das pósteros, 6 bem not6"a. Havcndo outras caros, 
citemos o da paternidade da ideia da criafiio da Real Biblioteca Pública da Cidade do Porto, atendendo 
2 exemplar desmonrugeni já realizada por CABRAL. Luís, Biúlioreca Piiúlica Mroiicipal </o Porro. 
Exposiçio iio 150." niiiversdrio do srra firiidoçiio. 1833-1983, Parto, Biblioteca Pública Municipal do 
Porto. 1984, pp. 19-20. 
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Academia Politécnica (sucessora da de Marinha e Comércio) não foi imediata, 
nem sequer coincidente com o momento da reforma desta em 1837: demoraria 
ainda quase dois anos e meio. 

A abertura das aulas da cadeira em que colaborava (a qual compreendia tam- 
bém a leccionação de anatomia pictórica, perspectiva linear e óptica), funcionando 
no edifício do Museu, teve lugar em Julho de 1837, depois de em 18 de Abril e 17 
de Junho o Governo haver remetido diverso material de trabalho e didáctico: tintas, 
vernizes, pincéis, assim como livros e uma colecção de gessos e estampasG2. 

Mas seria de facto exonerado, a seu pedido, das Belas Artes, em 13 de Maio 
de 1839, seguindo novamente, a um mês de distância, os passos de João Baptista 
Ribeiro: Atte~idendo ao que Me representou Joaquim Cardoso Victoria Villa Nova: 
Hei por bem exoneral-o do Logar d'Artista Aggregado á Aula de Pintura Historica 
da Academia Porticense de Bellas Artes (...ja. 

Aos vinte e nove dias do mez de Maio de mil oito centos trinta e nove se 
abrio Sessão de Conferencia Ordinaria, qire foi presidida pelo Lente Proprietario 
mais antigo, servindo de Director. 

Leir-se e approvou-se a acta da Sessão antecedente. Leu-se unla Portaria do 
Ministerio do Reino datada de tres de Maio enclairido copia aaflientica dos De- 
cretos de treze de Abril, e treze de maio do correrite afino, pelos qiraes forão 
diniittidas dos logares para que liavicio sido nomeados n3Acadelnia João Baptista 
Ribeiro, e Joaqirim Cardoso Victorio Villa Nova = A Acadenliaficou enteiradau. 

Em 27 de Julho de 1849 Vilanova, identificado como lente sirbstituto de 
desenho, foi um dos notáveis da cidade que assinaram uma representação à Câma- 
ra propondo a aquisição pelo Município do Museu AllenG5. 

Faleceu menos de um ano volvido, prosseguindo o labor da sua empresa, após 
um interregno de cerca de três anos e com mudança de instalações, sob a direcção 
dos herdeiros, como se sabe. Quanto à vaga deixada no ensino, abriu-se concurso 
por espaço de sessenta dias a contar de 14 de Fevereiro de 1851, com um ordenado 

" FURTADO. Thadeu, Apo?rroi?ie?tror para n Hisroria rio Acoiiernin Porrtre!ise de Bellos Artes. 
Coirnbru. Imprensa da Univcrsiddde, 1896, pp. 5 e 6. 

" Ministerio do Reino, 4.' Rcpani$ão, ".O 354, L. 4.' - Cópia pelo Secretário da Academia 
Portucnse de Belas Artes: A. F. B. A. U. P., Regirto de Decreros. Aijiros e Portorins do Goveriio, 
1837-1863. fl. 21. 

" A. F. B. A. U. P., Livro </e Acins das Sersõrs Or<iiriarins e Exrraorditiorios da Acade~lin 
Portiretise de Beilns Arres, 1837-1849. fl. 22 v". 

" BASTO, Ariur de Magalhães, O PUrro do Rooio>,risi,?o, p. 103. 
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de 400$000 réis anuais66, cujo resultado foi o seguinte: Foi despachado lente snbs- 
tituto de desenho na Academia Politechnica desta cidade o snr. Francisco da Silva 
Cardoso6', aliás, oponente único6'. Ainda aqui terá andado, possivelmente, a mão de 
João Baptista Ribeiro: o Lente Cardoso - cuja produção artística não deixou rasto, 
conhecendo-se-lhe, todavia, alguma acção no comércio de obras69 - fora discípulo 
do vila-realense7' e viria a herdar, em 1868,o seu importante espólio7'. 

Esperamos que a descoberta de  mais obras ou novas aportações documentais 
venham prosseguir o acréscimo de  informação sobre a biografia de Vilanova e 
justificar uma análise crítica do conjunto da sua actividade, nas facetas de 
desenhador, pintor, gravador, litógrafo, empresário e professor de que se revestiu. 
Até lá, o que vamos vislumbrando talvez permita avançar um esboço de compre- 
ensão do seu caso. Nascido e formado em tempos finais do Antigo Regime, viveu 
de peno sucessivas crises de afirmação da sociedade liberal emergente (não che- 
gando a conhecer a estabilidade fontista); terá ainda tido, segundo cremos, alguma 
experiência do jovem Brasil Imperial. 

Certa capacidade de  iniciativa, voluntarismo e curiosidade ampararam-no em 
conjunturas económicas bem duras, guiando-o afinal numa senda de opções prag- 
máticas. A tela de  Nossa Senhora da Conceição e o volume maioritário de gra- 
vuras e litografias sobre "pensamentos" de outros artistas, nacionais7' e estrangeiros 

"O Cbronista". n." 4. Porto, 8 de M a r p  de 1851, p. 2.  
" "O Brsr Tizana", n." 68. Porta. 18 de Setembro de 1851, p. 2. 

BASTO. Anui de Maçalhãis, Mrnzúria Hi.sr6r.ica da Aco<leiitia Polir6coiicn do P6rio. Precerlidn 
da "MemÚri<r" sU6re n Acarler>iin Renl rle Mnrinlin e Coti!Çrcio, pelo Co,ireli?ciro Adrin>!o de Al>rez< 
Cardoso Mncl,n<lo. Põno, Universidade do Pârto, 1937, p. 262. 

" FREITAS, Eugénio de Andrea da Cunha e, Os pitirores Doritingos Anróirio de Seqrreir<r e Jorio 
Boprisrn Ribeiro. in "O Tripeiro". 5.' serie, ano I, n.' 2.  Porto. Junho de 1945, pp. 33-34 e 46. 

'@ Idem, lbidetn, p. 34. 
" VITORINO, Pedro, João Bnprisio Ribeiro e o Miscit Porr,ie,i.se. in "Museu", vol. IV, n." 8. Pono, 

Circulo Dr. Iasé de Figueiredo, Abril de 1945. p. 43. Vd. também, sobre as reinfões com a Família Silva: 
Idem. Mi,sevs, Golerios e Colecc6es. XIX - Liioamfias </e JoEo Baorisra Ribeiro. in "Revista de Guima- . . 
ijcs", \o1 XI.IX. ii o% 3-.I. <;uin.>rjc,. Su:i:<l.$.lr. \l.inin, Sirm:nt~. lulho-Dcremhru u: 1939. pp. 129 
c 133-114; c VII\NI\. k r x ~  l>siei i~.  Sl<Vli\. l:l:,io \i i idr: , l .  c \Ii~.RGCI.II\O. TcTL.,:., "C,!lil~:o". III 

J<.CJ n,.pr!cai R,bc,ro. U,i.ii/isi,ru ... ~pp. 47 n.' 35 . 55  n o i  0 2 - 6 5 ,  c 70 ( r i '  113, 
' Vu . ii t i iu l~  ~IL.IIIUII\ITJI  Y J ,   mil^^^ ~ J F  it~:moi Jr, rctritu cd lnl~iiic U. iicniique. in+:rio irr.nte 

40 r040 d.t "I<c\~<ta I.~ttccaru P ? r t < ~ ~ : . j  clc l.~tccr.~c.~r-, Ptt~lc~~opl~~.. ,  \'1.9$crb, !x.cn.'..s, c 13cIl.~,-:\rt~~, 
\"I 11, Puna, I.' c< No\cmor,> dc IS:<S. - ci. ,\R \l:lO, ,\:.>:~L!IIL>, 6 I > ~ I ~ , Z C  1) / / , ~ , , r t o u , ~  r;\!,, I > C . I S ~  - 
Época Rotrrri~rrica. in "O Rosto da Infante". Exposi$ão (comissaria<ld cientificamente por Pedio Dias). 
Convento de Cristo -Tomar / Pavilhão das Indústrias - Viseu. Catiloço. Lisboa. Comiss5a Nacional para 
as Comemora$Oes dos Descobrimentos Ponuçueser, 1994, pp. 66 e 7 0  



(dentro de uma carreira bem esforçada e interessante na esfera da replicação que, 
aliás, o caracteriza); e até o horizonte muito predominantemente documental e 
subordinado a um programa de texto da sua obra maior - a série de  desenhos dos 
edifícios e monumentos marcantes no Porto de 183373, a que se  aplicou com 
disciplina e denodo - suportarão uma sugestiva exemplaridade. 

Na verdade, só  um balanço mais alargado, ponderando a gestão cuidadosa de 
recursos, modestos embora, o valor da fidelidade a clientelismos políticos e pes- 
soais e o reconhecimento do percurso dos seus pares geracionais (sem esquecer os 
de algum modo vencidos...), deixará ver com mais clareza as razões da posição 
atingida por Joaquim Cardoso Vitória Vilanova. 

Parece certo, porém, que na situação bem carenciada de renovo, na criação 
e no ensino (o qual só  os primeiros Românticos iriam trazer, gorada - ou isolada ... 
- a hipótese Roquemont), lhe foi possível alcandorar-se, mutatis niutandis, a um 
lugar confortavelmente escalonado dentro daquela segunda categoria definida para 
os tempos vindouros em dois artigos dos Estatutos de uma Academia que os 
irmãos de São Lucas projectavam em 1792-94: Qne a Araderliia e Escliola seriüo 
compostas de iiidividnos os inais habeis assirrl em inventar conio e111 copiar beni, 
e isto eni qrialqirer dos generos rla Pintura. Os que inveiirarenl bem rerüo o tirirlo 
de Directores; os que só copiarerri o de Profe~sores'~. 

" Pensamos ser necessária urna leitura crítica - do ponto dc vista ariístico c não do histórico - 
destc tão importante conjunta, que não nos é possível realizar dentro da economia do presente trabalho. 

" TEIXEIRA, Francisco Augusto Garcez, A Ir>,,ait<lade rle S. Lt$c<is. E.~!ado do ser, orqirivo, 
Lisboa, Imprensa Beleza, ,1931, p. 19. 



I CONGRESSO SOBRE A DIOCESE DO PORTO 

1. Vieira Portucnsc (1765-1805) - N." Seirboi-<i do Coi~ceiqrio (1799) 
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4. Vieii-a Porruensc - N." Serii>ni-o 
</<i Co,icei(.<lo (l~oriiiciioi.). 

(i. Vieira Porii~eiisc - ,V"  Soi/,ui.<8 
</ri Cor!cui(.<in (poi-liieiioi.). 



Joaquini Vilanovn (1792193 ?-1850) - Ar.." Senhoiu r10 Coscei(.<ío (1806). 
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9. Joaquim Vilaooi,;~ - ,V." Serii!oi.<i <i<, Cnizr-ci(.<io ([~ol-liic~iort. 



10. Jon<liriin Vilaliova - N." Seiiilorii <I<, Co?r,iicei(.<io (iiisci-i@o na i.evci.so da icln) 




